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RESUMO 

 

 
O presente artigo apresenta o perfil de conhecimento das indústrias de 
transformação da construção civil sobre Eficiência Energética em Edificações, 
EEEdif, e compreende o motivo ao qual não há implantado a Eficiência Energética 
em Edificações no estado de Mato Grosso do Sul. As indústrias consideram que 
conhecem pouco de eficiência energética, 71%, e que consideram parcialmente 
29%. Quando se relaciona as práticas de Eficiência Energética em Edificações, 
EEEdif, pode-se constatar que ela não é bem compreendida e por consequência 
não praticada. Este artigo contribuirá para que as indústrias da construção civil 
conheçam seu nível de conhecimento relacionado a EEEdif e busque o 
conhecimento para que seja aplicado e produzidos produtos com características 
pertinentes a EEEdif. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A eficiência energética em edificações (EEEdif) é uma característica 

inerente à edificação em proporcionar ao usuário conforto térmico, visual e 

acústico com baixo consumo de energia. Pode-se afirmar que uma edificação é 

mais eficiente que outra quando comparado duas ou mais edificações que 

oferecem as mesmas condições ambientais com menor consumo de energia 

(LAMBERTS; DUTRA; PEREIRA, 2014). 

A adoção de projetos de edificações com a finalidade de racionalizar o 

consumo e evitar desperdícios sem o comprometimento dos serviços à saúde, 

segurança, conforto e produtividade do usuário de uma edificação é caracterizado 

como Eficiência Energética (CARLO, 2008). 

A Lei nº 10.295, que trata sobre a Política Nacional de Conservação e Uso 

Racional de Energia, visando alocar eficientemente os recursos energéticos e 

preservar o meio ambiente deu poderes para Poder Executivo desenvolver 

políticas que desenvolvam a eficiência energética em edificações no Brasil 

(BRASIL, 2001a). 

Com a instituição do Comitê Gestor de Indicadores e Níveis de Eficiência 

Energética - CGIEE, níveis de consumo de energia máximos e eficiência 

energética mínimos em edificações construídas foram designados ao Ministério 

de Minas e Energia (BRASIL, 2001b). 

A Política Nacional de Conservação e Uso Racional de Energia faz uma 

perspectiva de compulsoriedade da Etiqueta PBE Edifica que ficou estabelecida 

para no máximo 10 anos para edificações públicas, 2020, 15 anos para 

edificações comerciais e de serviços, 2025, e 20 anos para edificações 

residenciais, 2030. (BRASIL, 2011) 

Após a publicação da Normativa Nº 2, de 4 de Julho de 2014, a 

Etiquetagem passa a ser obrigatória para edifícios públicos federais, sendo 

disposta para edifícios federais novos ou que recebam retrofit (BRASIL, 2014). 

No Brasil, segundo Martins, Barros e Mercia (2005), a abertura do mercado 

brasileiro no início dos anos 90 contribuiu para o crescimento do setor da 

construção civil e sua evolução, com a importação de produtos e tecnologias. Os 
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esforços das empresas em levar ao canteiro de obras inovações e automatização, 

entretanto a visão industrial é pouco difundida no mercado necessitando de 

investimentos em inovação e formação de profissionais qualificados (AMARAL; 

JÚNIOR, 2008). A industrialização do setor traria uma melhora na cadeia da 

construção civil como um todo, uma vez que a mesma apresenta sua organização 

muito primária, sendo seu processo construtivo considerado de baixa 

produtividade, qualidade e pouco industrializada (CALÇADA, 2014). A difusão e 

introdução de novas tecnologias na indústria da construção civil são semelhantes 

ao de qualquer indústria, no entanto há uma peculiaridade do setor em ter 

resistência dos profissionais envolvidos em assumir riscos de incerteza de 

mudança do seu processo de produção atual, status quo (ARO; AMORIM, 2004). 

A cadeia produtiva da construção civil é um dos setores com maior 

significância para o país, pois engloba vários subsetores, construtoras, 

infraestrutura, fabricação e comercialização de materiais de construção, extração 

mineral, máquinas e equipamentos, projetos de engenharia e arquitetura. O setor 

representou cerca de 8,6% da população economicamente ativa no país, 11,3 

milhões de trabalhadores. O impacto no PIB saltou de R$ 205 milhões em 2007 

para R$ 460 milhões em 2014, 7,7% para 9,1% respectivamente, do PIB brasileiro 

(FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2015). 

Este trabalho apresenta o objetivo de identificar o nível de conhecimento 

das indústrias de transformação da construção civil do estado de Mato Grosso do 

Sul sobre Eficiência Energética em Edificações.  

 
2 EFICIÊNCIA ENERGÉTICA EM EDIFICAÇÕES 

 

O grande desafio do século XXI é o fornecimento de energia, seu 

armazenamento e conversão de modo a preservar e proteger o meio ambiente. 

Por mais de 250 anos o progresso da humanidade foi baseado em combustíveis 

fósseis, carvão, petróleo bruto, gás natural. A facilidade de acesso, custo e alta 

densidade energética os tornaram como energia primária. Entretanto, este padrão 

de fornecimento de energia não é mais viável, tanto financeiramente como 

ambientalmente (POIZOT; DOLHEM, 2011). 

Segundo a Agência Internacional de Energia a Eficiência Energética (EE) é 

o mais importante combustível do mundo. O potencial oculto da EE, chamado de 
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“energia escondida”, ultrapassa a maioria das formas de energia que 

conhecemos, tanto que ao investir no melhor aproveitamento de energia, 

deixamos de investir em energias renováveis e fontes fósseis e ainda há aumento 

de produção (INTERNATIONAL ENERGY AGENCY, 2013). 

O Brasil ocupa a posição de 7º maior economia do mundo (DATA TEAM, 

2015), apresentando um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0.744 

(PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO, 2014), ao 

qual se enquadra em alto desenvolvimento humano. Entretanto o estágio de 

desenvolvimento e uma sociedade podem ser relacionados à utilização das várias 

formas de energia. Sendo que esta tornou se um insumo básico que está 

diretamente relacionado com o desenvolvimento econômico de um país, índices 

de desenvolvimento humano e econômico (WALTER, 2007). 

O aprimoramento de sistemas artificiais de iluminação e climatização para 

a melhoria da qualidade de vida dos usuários revolucionou o modo de vida, 

entretanto com esse advento os projetistas deixaram de lado a preocupação de 

adequar o edifício ao clima. O surgimento de Estilo Internacional instalado logo 

após a Primeira Guerra mundial abriu espaço para a disseminação da cultura do 

hemisfério norte, países frios, ao qual tal modelo foi sendo implementado em 

diversas partes do mundo (LAMBERTS; DUTRA; PEREIRA, 2014). 

Dentro do setor das Edificações a diferença dentre os cenários com maior 

investimento em Eficiência Energética (EE) e o com menor investimento em EE é 

de 33,3%. A importância do setor de Edifícios, que corresponde à energia 

consumida no interior de edifícios nos setores residencial, comercial e público, 

para o cenário Referência e TechPlus são 23,7% e 20,0%, respectivamente 

(INTERNATIONAL ENERGY AGENCY, 2006). 

Há cerca de 1,4 bilhões de pessoas sem acesso a rede elétrica no mundo 

e cerca de 2,7 bilhões dependem de sistemas geradores a partir de combustíveis 

fósseis (SOVACOOL, 2012). No Brasil há um déficit habitacional de 5.792.508 de 

moradias, o estado de Mato Grosso do Sul apresenta um déficit de 67.541 

moradias. (FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2014) 

 
3 PERFIL DA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL EM MATO GROSSO 
DO SUL 
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A cadeia produtiva da construção civil é um dos setores com maior 

significância para o país, pois engloba vários subsetores, construtoras, 

infraestrutura, fabricação e comercialização de materiais de construção, extração 

mineral, máquinas e equipamentos, projetos de engenharia e arquitetura. O setor 

representou cerca de 8,6% da população economicamente ativa no país, 11,3 

milhões de trabalhadores. O impacto no PIB saltou de R$ 205 milhões em 2007 

para R$ 460 milhões em 2014, 7,7% para 9,1% respectivamente, do PIB brasileiro 

(FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2015). 

A cadeia da construção civil se subdivide seis setores: construção, 64,7%, 

indústria de materiais, 16,8%, comércio de materiais, 8,0%, serviços, 6,5%, 

máquinas e equipamentos, 1,6%, e outros, 2,3%, cada uma com sua respectiva 

participação no PIB total da cadeia (CÂMARA BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DA 

CONSTRUÇÃO, 2015). 

Estes seis setores são agrupados por sinergia em: indústria, comércio e 

serviços e construção. O setor industrial é responsável pela extração e 

processamento, o setor comercial responsável pela distribuição dos materiais, 

projetos e planejamento. Sendo que o setor da construção tem por finalidade 

executar o projeto de acordo com o projeto que leva em consideração os 

materiais disponíveis no mercado (FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO 

DE SÃO PAULO, 2015). 

A construção civil na região Centro-Oeste contribuiu para o país com um 

valor de R$ 10,8 milhões, em valores adicionais, deste total R$716 mil foram 

destinados a empresas com até quatro pessoas e R$ 10 milhões em empresas 

com mais que cinco pessoas trabalhando. Mesmo representando 8,3% no cenário 

nacional, essa parcela equivale a 20% do PIB do estado para 2011 (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2011).  

 

4 METODOLOGIA 
 

A construção do questionário se deu a partir da necessidade do objetivo 

deste trabalho que buscava a conhecer o perfil das indústrias de transformação 

do estado de Mato Grosso do Sul sobre o conhecimento de Eficiência Energética 

em Edificações.  



 

R. gest. sust. ambient., Florianópolis, v. 6, n. 1, p. 442 - 456, abr./set. 2017.                447 
 

Foram realizados levantamentos de dados primários, através de 

questionário semiestruturado. Os dados secundários foram obtidos em fontes 

oficiais para contextualizar a situação empírica. 

Segundo Vergara (2007) a pesquisa exploratória cumpre a análise, in loco, 

os atores-chaves para o esclarecimento do tema, enquanto a explicativa centrada 

na identificação dos fatores determinantes ou contributivos ao desencadeamento 

do processo. 

Em face aos meios utilizados, considera-se que a pesquisa se classifica 

como um estudo de caso, que se constitui em “(...) uma investigação empírica que 

investiga um fenômeno dentro de seu contexto da vida real, especialmente 

quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” 

(YIN, 2005). 

As variáveis da pesquisa Survey são separadas em dois pontos principais 

caracterizando as variáveis, a classificação segundo a natureza, plano de análise 

e a escala de medida, sendo utilizado em algumas perguntas a escala Likert 

adaptada e questões abertas. 

A pesquisa se caracteriza como uma pesquisa exploratório de caráter 

qualitativa, utilizando como técnica de mista, sendo possível encontrar tipicidade 

de levantamento, Survey, escala Likert adaptada e questionamentos abertos. 

Segundo a Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso do Sul - 

FIEMS (2015), tanto as empresas de projetos, execução e indústria da construção 

civil são caracterizadas como indústria (informação verbal). No Mato Grosso do 

Sul, as empresas apresentam cadastro junto a Federação das Indústria do Estado 

de Mato Grosso do Sul. Foi buscado informações a respeito das indústrias da 

construção civil registrando um total de 2773 indústrias cadastradas, das quais 67 

são caracterizadas como indústria de transformação, indústrias que recebem a 

matéria prima e a transformam em produto industrializado. 

O questionário foi estruturado em cincos temas: dados da empresa: tempo 

da empresa no mercado, cargo do entrevistado; informação(ões) sobre o(s) 

produto(s): processo de fabricação, motivo de diferenciação; conhecimento sobre 

eficiência energética e norma de desempenho: nível de conhecimento sobre 

eficiência energética, conhecimento da norma NBR 15.220 - Desempenho térmico 

em edificações. O questionário não apresentava a identificação por sexo e idade 

do entrevistado, pois não seriam relevantes na pesquisa.  



 

R. gest. sust. ambient., Florianópolis, v. 6, n. 1, p. 442 - 456, abr./set. 2017.                448 
 

O questionário passou por teste com duas empresas, sendo avaliado o 

tempo de execução, a complexidade das questões, forma e abordagem. A partir 

das primeiras coletas foi reestruturado o modelo inicial e reformulado.  

Com a análise das localizações das indústrias de transformação se 

concentravam na cidade de Campo Grande, foi delimitado que a amostra seria a 

coleta de todas as 67 unidades de indústrias. A amostragem foi obtida através do 

estudo não probabilístico, uma vez que o questionário foi aplicado apenas nas 

indústrias que permitiram a realização da pesquisa, logo não se calcula o 

tamanho da amostra devido ser restrita a um grupo específico (FREITAS et al., 

2000). 

 
5 RESULTADO E DISCUSSÕES 

 

Neste tópico será apresentado os resultados e discussão dos dados 

obtidos através do questionário aplicado nas indústrias de transformação da 

cadeia da construção civil no estado de Mato Grosso do Sul relativo ao 

conhecimento em Eficiência Energética em Edificações. Será abordado primeiro 

os dados das indústrias, posteriormente a caracterização dos produtos 

comercializados pelas indústrias e o perfil de conhecimento sobre eficiência 

energética e norma de desemepenho. 

 

5.1 DADOS DAS INDÚSTRIAS 

 

O levantamento foi realizado através de entrevista com um representante 

de cada indústria, sendo que o pesquisador quem efetuava o deslocamento. Do 

total de 67 indústrias, 21 foram registradas como indústrias que não existem ou 

que o número de telefone inexistente. Sendo assim foram registrados os 

questionários de 14 indústrias, das 46 existentes em Campo Grande, cerca de 

30% do total, o quantitativo restante não participou da pesquisa por falta de 

interesse e dificuldades de contato com o representante legal para solicitar 

autorização da coleta de dados. 

A maioria das indústrias entrevistadas estão no mercado entre 30 a 40 

anos, 43%, seguido das indústrias mais novas, até 10 anos no mercado, 29%. O 

perfil profissional dos entrevistados se restringiu em alguns cargos: gerente 
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(72%), diretor (14%) e responsável técnico (14%). Esses funcionários trabalham 

em média 8 anos neste cargo, sendo que 71% está no cargo a menos de 10 

anos. Quando relacionado com a fundação da indústria, temos que a indústria 

mais antiga no mercado apresenta um profissional como gerente a 4 anos. Dentre 

as indústrias de 30 a 40 anos, os gerentes estão no cargo entre 10 a 20 anos.  

A formação técnica destes profissionais vária em quatro cursos: 

administração, engenharia de produção, engenharia civil e engenharia química. O 

profissional da engenharia civil corresponde a 43% da formação dos profissionais, 

assim temos 57% de profissionais que não tem a formação técnica específica na 

área da construção civil, entretanto apresentam grande sinergia com a indústria e 

a construção civil. 

 
5.2 PRODUTOS 

 

As indústrias pesquisadas apresentam seus sistemas de fabricação como 

tradicional (28%), com alguma inovação (28%) e inovador (42%). Dentre os 

processos de fabricação com alguma inovação e inovador são contemplados com 

a busca da qualidade superior representada por 40% e diferenciação por 40%. 

Este dado vai em direção oposto ao citado por Aro e Amorim (2004), onde afirma 

que a indústria da construção civil apresenta resistência dos profissionais a 

mudanças. Quando analisados de forma cruzada observamos que as indústrias 

com o sistema tradicional, busca diminuição dos custos, o que pode ser 

caracterizado como indústria tradicional, com alta resistência a inovação.  

 
5.3 EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E NORMA DE DESEMPENHO TÉRMICO 

 

O julgamento quanto ao conhecimento em relação a Eficiência Energética 

(EE) é pouco difundido entre a indústria da construção civil, 71% das indústrias 

apresentam um conhecem pouco a respeito do tema e 29% julgam conhecer 

parcialmente a EE. Entretanto quando comparado com os dados coletados da 

descrição da atuação da interferência na edificação, é validado como 

conhecimento empírico e não técnico. 

A Norma de Desempenho Térmico apresenta um perfil inferior ao 

registrado a EE, onde 42% não conhecem a norma, 42% julgam conhecer pouco 
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e 16% julgam conhecer parcialmente. O perfil a respeito de detalhes técnicos da 

mesma mostra a falta de conhecimento da NBR onde 71% não conhecem as 

zonas de divisão do bioclima do Brasil. 

O Brasil por apresentar diferentes bioclimas, apresenta também utilização 

de materiais diferentes. A difusão da utilização de materiais diferentes em relação 

ao bioclima está parcialmente difundida pois 43% não conhecem essa diferença, 

43% conhecem pouco ou conhecem parcialmente e apenas 14% conhece muito o 

assunto e revela ter tido experiência com matérias diferentes. 

A Eficiência Energética em Edificações é um assunto novo nesta indústria. 

Uma vez que ela é confundida com Eficiência Energética de equipamentos e 

máquinas (eletroeletrônicos, lâmpadas, bombas, motores). Durante a aplicação 

do questionário ficou evidente que o entendimento ao usar um produto com 

rendimento melhor que outro, ou que tenha um consumo menor de energia é fator 

que vá agregar à Eficiência Energética em Edificações, entretanto não 

corresponde ao citado por Lamberts, Dutra e Pereira (2014) onde é caracterizada 

como inerente à edificação e visa proporcionar ao usuário conforto térmico, visual 

e acústico com baixo consumo de energia. 

A Regulamentação do Inmetro, Regulamento Técnico da Qualidade, 

apresenta 43% como não conhecem o regulamento, 43% com conhecimento 

parcial ou pequeno, e apenas 14% afirma que conhece muito o regulamento. As 

perguntas seguintes referenciavam a interferência das cores, espessura, material 

na temperatura interna da edificação e também a descrição de como ocorreria 

essa interferência. Com base nas respostas coletadas, apenas 14% apresentou 

ter algum conhecimento técnico sobre o a interferência dos fatores: cor, 

espessura e material, na temperatura da edificação. Com o cruzamento dos deste 

trecho do questionário obervamos que os entrevista não apresentam nenhum 

conhecimento em relação ao Regulamento Técnico da Qualidade, entretanto há 

conhecimento empírico e não técnico em 86% dos entrevistados. 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dados coletados junto a Federação das Indústrias do Estado de Mato 

Grosso do Sul, FIEMS, apresentaram relação de indústrias com cadastro 

desatualizados, onde 31% das indústrias selecionadas não apresentavam dados 
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atualizados, caso os dados tivessem mais atuais a pesquisa poderia ser 

executada com maior nível de significância.  

A cultura de mais de 30% das indústrias apresentou grande resistência a 

participação no processo de coleta de dados. Essa cultura de não participação 

pode ter encoberto os resultados, podendo ser considerado que essas indústrias 

apresentaram esse perfil por terem um comportamento organizacional estruturado 

para a finalidade de inovação. 

Conforme Aro e Amorim (2004), as indústrias têm resistência a mudanças, 

podemos observar que 70% das indústrias estudas apresentam alguma inovação 

no seu processo de fabricação. Esse fator nos leva a visualizar uma mudança de 

comportamento dentro da construção civil, onde está sendo procurado a inovação 

para a criação ou melhora de produtos. 

O conhecimento a respeito da Eficiência Energética em Edificações é muito 

superficial quando relacionado os dados do questionário, onde o conhecimento 

empírico prevalece, comprovando a falta de conhecimento técnico para que a 

indústria possa avançar no desenvolvimento de produtos que apresentem 

características técnicas que permita a Eficiência Energética citada por Lamberts, 

Dutra e Pereira (2014). O conhecimento a respeito da Norma de Desempenho 

Térmico também apresenta conhecimento obtido no dia a dia, comprovado pela 

descrição da interferência dos materiais no comportamento térmico da edificação 

e onde 71% não conhecem características básicas da mesma. O Regulamento 

Técnico da Qualidade apresenta desconhecimento por 86% das indústrias e o 

conhecimento técnico com baixo teor qualitativo ficou caracterizado em apenas 

14% do questionário.  

Os dados permitem o entendimento que o conceito em Eficiência 

Energética em Edificações, Norma de Desempenho Térmico e Regulamento 

Técnico da Qualidade não estão disseminados na cultura organizacional das 

indústrias, assim a não compreensão dos pressupostos de Eficiência Energética 

causa a não aplicação do conhecimento no processo de fabricação, o que gera 

questionamento de se levantar a importância de processo de capacitação e 

reciclagem dos funcionários a fim de promover o conhecimento para que sejam 

implantados os temas nas indústrias. 

As indústrias da construção civil de Mato Grosso do Sul, cerca de 80%, 

buscam modificar seus produtos baseados na qualidade superior e diferenciação. 
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Com o conhecimento das indústrias desta tecnologia, da implantação na 

produção deste valor agregado, aliada à necessidade do mercado em comprar 

itens que atendam a Eficiência Energética em Edificações, viabiliza assim o 

desenvolvimento de edificações com menor consumo de energia sem o 

comprometimento do conforto térmico, visual e acústico. 

A trabalho levantou questionamento para futuras pesquisas estudar o 

procedimento de inovação dentro das indústrias como preceito de planejamento 

da mesma, a viabilidade por meio dos recursos humanos em promover curso de 

capacitação através de órgãos competentes como PROCEL, universidades, 

profissionais capacitados, dentre outros.  

O desenvolvimento de propostas de políticas públicas que aumentem a 

procura por informação e desenvolvimento de edificações dentro dos requisitos 

dos três temas, Eficiência Energética em Edificações, Norma de Desempenho 

Térmico e Regulamento Técnico da Qualidade. Outra proposta de estudo seria o 

desenvolvimento de matriz curricular para cursos de nível técnico, tecnológico e 

superior a fim de disseminação do conhecimento técnico dentre as profissões 

envolvidas no processo da cadeia produtiva da construção civil. 

 

 
PROFILE OF CIVIL INDUSTRIES CONSTRUCTION KNOWLEDGE ON 

ENERGY EFFICIENCY IN BUILDINGS IN THE STATE OF MATO GROSSO DO 
SUL 

 
 

ABSTRACT 
 

This paper presents a knowledge profile of the manufacturing industries of 
construction in Energy Efficiency in Buildings, and want to understand the reason 
for which there is not introduced Energy Efficiency in Buildings in the Mato Grosso 
do Sul stage. Industries consider they know a little of energy efficiency, 71%, and 
partially considered, 29%. When we relate the Energy Efficiency in Buildings 
practices, we can note it is not well understood, therefore not practiced. This paper 
will contribute to the construction industries know their level of knowledge related 
to Buildings Energy Efficiency and look for knowledge to be applied and products 
manufactured with relevant Buildings Energy Efficiency features. 
 
Keywords: Building Energy Efficiency; Brazilian Labeling Program; Mato Grosso 
do Sul Industry Construction Profile. 
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